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A presença, no Brasil, do presidente
Barack Obama, dos EUA, convida à
rememoração das relações entre as
duas grandes nações nas
últimas décadas. Sabe-
se que esse
relacionamento têm
sofrido, ao longo do
tempo, oscilações
maiores e
menores, mas
nunca houve
ruptura. Eles
estiveram unidos
na 1ª e 2ª Guerra
Mundial (governo
de Getulio
Vargas),

quando, para autorizar a construção de
uma base norte-americana em Natal, no
Rio Grande do Norte, o nosso país
ganhou de presente a Siderúrgica de
Volta Redonda. Também nos anos JK,
houve avanços nos acordos firmados
entre os dois grandes países. Com a
retomada do processo democrático no
Brasil, desde o governo Sarney, as
relações têm sido corretas, mas
cautelosas, sem conflitos e isentas de
arroubos. Nos últimos lustros, aqui
estiveram, quando ocuparam a

Barack Obama e as relações
Brasil – Estados Unidos

presidência dos EUA, os políticos
Jimmy Carter, Ronald Reagan e os
Bushes,  pai e filho.

Mas, além do diálogo amistoso,
ninguém seria capaz de encontrar
algum fato de notável relevância  nesse
diálogo bilateral, a não ser a
normalidade das relações entre as
duas grandes potências, uma de
dimensões internacionais, outra, de
molde regional – o que é bom, mas
poderia ser melhor.

A visita do presidente Barack
Obama retoma a tradição e a

prática do
relacionamento
bilateral,
mas não
aponta, pelo
menos até o
momento,
para uma
reviravolta
espetacular nesse
relacionamento. Nem mesmo o apoio
dos EUA para que o Brasil venha, no
futuro, ocupar uma vaga no Conselho

de Segurança da ONU deverá ocorrer,
pois Washington já manifestou de
público o seu apoio às pretensões da
Índia nessa área.

Resta esperar que a visita do presidente
Obama seja o primeiro passo para a
superação de divergências e a retomada
de um diálogo a fim de que Brasil e
Estados Unidos reafirmem seus
compromissos históricos e construam
pontes para o futuro, tal como sempre foi
idealizado pelos políticos de ambos os

países que souberam, em
momentos dramáticos,

estabelecer parcerias
relevantes para fortalecer
um diálogo construtivo
para o Mundo Ocidental.

Por outro lado, cabe
destacar a importância da
visita pelas circunstâncias
históricas que cercam

Barack Obama, o
primeiro

presidente negro dos EUA, um país que
guarda semelhanças com o Brasil no
tocante à diversidade racial do seu povo.
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A Presidente Dilma Rousseff entre a filha, Paula
e a mãe Jane

Poucos negros foram elei-
tos para o Parlamento Brasi-
leiro. Embora os eleitos para
o congresso nacional e assem-
bléias e câmaras municipais
venha aumentando, o seu nú-
mero ainda é muito baixo. Até
mesmo Estados como Bahia,
Pernambuco e Sergipe, com
menos de 20% da população
formada por afro-descenden-
tes, vêm elegendo poucos par-
lamentares negros.

Estátua do deus
egípcio de
Aquenáton:
desaparecida

O que desqualifica um
governo, entre outras
coisas, é o nível de cor-
rupção nele existente. No
caso do Egito, a rouba-
lheira era tão grande que,
nas últimas semanas, até
a estátua de Aquenáton
sumiu do Museu do Cairo.
Foi um entre muitos
furtos. E a fortuna levada
por Mubarak?

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Um dos maiores escritores
brasileiros, o romancista e
contista brasileiro Affonso
Henriques de Lima Barreto
(1881 – 1922) será homena-
geado com um busto de bron-
ze na Rua do Lavradio, no Rio
de Janeiro. Negro, pobre e dis-
criminado, ele foi um defen-
sor dos injustiçados.

LIMA BARRETO
HOMENAGEADO

DIVULGAÇÃO

O financista Bernard Ma-
doff, responsável por um gol-
pe milionário nos EUA
(onde foi em poucos meses,
preso, indiciado, julgado e
condenado a uma pena ex-
tensa) afirma que “os ban-
cos” tinham de saber das
fraudes; mas a atitude deles
era a seguinte: “Se você es-
tiver fazendo algo errado,
não queremos saber”. Igual-
zinho ao que acontece em
toda a parte. Até no Brasil.

Madoff: família destruída
DIVULGAÇÃO

A cantora Leci Brandão
foi eleita deputada
estadual pelo Estado do
Rio de Janeiro

DIVULGAÇÃO

A revelação
mais séria
da Wikileaks

Entre várias revelações
espantosas do site Wikileaks
está a de que as jazidas brasi-
leiras de manganês, nióbio,
minério de ferro e petróleo
estão incluídas entre as preo-
cupações dos Estados Unidos,
juntamente com a Amazônia.

O governo brasileiro deve-
ria pedir explicações ao gover-
no americano, em relação a
uma notícia que atinge dire-
tamente a nossa soberania.

É preciso deixar claro que
o território e as jazidas men-
cionadas são propriedade dos
brasileiros e não aceitamos
que nenhum governo estran-
geiro tenha a insolência de
supor o contrário.

Dezenas de bilionários norte-americanos engajaram-se na
campanha lançada por Bill Gates e Warren Buffett e se dispu-
seram a doar metade de suas fortunas para causas sociais.
Isso será possível no Brasil? Quando é que os nossos bilioná-
rios terão atitude semelhante?

Bilionários de bom coração

Bill Gates Warren Buffett

Parlamento
Brasileiro

Há tempos um biólogo denunciou que a sobrevivência do
surubim estaria ameaçada pela construção de uma barragem
em Ponte Nova, MG. A empresa Novelis, responsável pela cons-
trução, assegurou que a espécie será preservada. Será que fo-
ram tomados todos os cuidados? Vamos apurar.

Extinção do surubim
Raquel Helen Santos Silva, 19 anos, foi a a única
estudante brasileira a representar nosso país no
Fórum Econômico de Davos. Ela é aluna da PUC e da
UFMG e foi escolhida junto com outros quatros
jovens, entre 1.500 candidatos do mundo inteiro.

Beleza brasileira em Davos
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
DIVULGAÇÃO
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“ POR ESSA RAZÃO, AINDA QUE
A CORRUPÇÃO POLÍTICA SEJA

INSCRITA NO ROL DOS CRIMES

HEDIONDOS, ISSO NÃO TERÁ
IMPACTO NA REDUÇÃO DA

CRIMINALIDADE, UMA VEZ QUE

OS ENVOLVIDOS TÊM COMO
ESCAPAR ÀS PENALIDADES QUE

LHES SERIAM APLICADAS. ”

“MAS, AO PERCEBEREM
QUE A PERSEGUIÇÃO AOS
SEGUIDORES DO SENHOR

ESTAVA FAZENDO
AUMENTAR O NÚMERO

DOS SEUS DISCÍPULOS, AS
AUTORIDADES DA ÉPOCA

MUDARAM DE ESTRATÉGIA
E COMEÇARAM A LHES

FAZER CONCESSÕES,
COMO A ISENÇÃO DE

IMPOSTOS E A DISPENSA
DO SERVIÇO MILITAR.”

Não a corrupção
OO filósofo e jurista Norberto Bobbio,

que, além de ensinar e escrever, par-
ticipou de debates em seu país Na-
tal e em outras partes do mundo
enquanto viveu, deixou aos estudi-

osos um legado de obras preciosas. Uma delas é
o Dicionário Político, repositório de conceitos
indispensáveis a quem participa da vida públi-
ca direta ou indiretamente, por meio de estu-
dos e publicações. No verbete corrupção, diz ele
que ela significa “transação ou troca entre quem
corrompe e se deixa corromper; (...) É uma for-
ma particular de exercer influência: influência
ilícita, ilegal e ilegítima. Amolda-se ao funcio-
namento de um sistema, em particular ao modo
como se tomam decisões”. Sabe-se que esse
deslize sempre existiu e, provavelmente, sem-
pre existirá, como um tipo de erva daninha
que se infiltra e expande, estimulada pela frou-
xidão moral e legal, nos serviços públicos em
que a lassidão e a conivência levam ao rela-
xamento das normas que asseguram a preva-
lência da moralidade. Trata-se, sem sombra
de dúvida, de um grave fator de desagregação
dos sistemas políticos, em dimensão maior ou
menor. Um ordenamento político frágil e uma
legislação penal lacunosa incentivam as prá-
ticas de corrupção.

    O que dizer do Brasil, em relação a esse
problema? O nosso país ocupa posição nada
honrosa entre os países do mundo, conside-
rando o item corrupção. O cientista e pesqui-
sador do Doutorado em Ciências Sociais do
Ceppac / UNB, Alexandre Pereira da Rocha afir-
ma que “os escândalos de corrupção política
já não são novidade para os brasileiros (...)

De certo, a corrupção se banaliza porque en-
contra abrigo na impunidade. É triste. A idéia
de que o crime compensa aplica-se bem à cor-
rupção política, pois raramente o agente polí-
tico flagrado em um esquema ilegal é punido.”

Ele se pergunta o que falta para punir os cor-
ruptos e conclui que não se trata necessaria-
mente da ausência de leis mais severas, mas
de inúmeros modos de burlar a aplicação das
normas existentes, especialmente por meio de
duas estratégias: a primeira é o uso espúrio
do foro privilegiado e da imunidade, que pro-
tegem os agentes políticos dentro de uma espé-
cie de redoma. Em seguida, vem a utilização
desmedida “de recursos e manobras judiciais,
que arrastam processos por anos ou décadas
sem solução”. Considera, com razão, que o
problema não é a falta de leis, mas o fato de
elas dificilmente alcançarem os agentes políti-
cos. Por essa razão, ainda que a corrupção
política seja inscrita no rol dos crimes hedion-
dos, isso não terá impacto na redução da cri-
minalidade, uma vez que os envolvidos têm
como escapar às penalidades que lhes seriam
aplicadas.  O melhor, com certeza, é ver o que
acontecerá na prática, uma vez que, como se
sabe, pois tem sido anunciado pela imprensa,
o atual governo brasileiro vem anunciando que
pretende enviar ao Congresso uma lei específi-
ca sobre o assunto.

     Esperamos que o diploma legal pelo me-
nos, tipifique a corrupção como crime hedion-
do e ponha fim ao foro privilegiado.

o receber a revela-
ção que se encontra
no Livro de Apoca-
lipse, o apóstolo
João pôde perceber

a situação das Sete Igrejas da Ásia,
que vem a ser a história da Igreja
ao longo dos séculos; elas são re-
tratadas em Éfeso, na época dos
apóstolos; em Esmirna (originada
de mirra, sofrimento), pois ali os
cristãos, identificados por invoca-
rem o nome de Cristo, enfrentaram
dez períodos de grande perseguição,
tendo sido martirizados porque in-
vocavam o Seu nome, e não nega-
vam a Sua palavra. Mas, ao perce-
berem que a perseguição aos segui-
dores do Senhor estava fazendo au-
mentar o número dos seus discípu-
los, as autoridades da época muda-
ram de estratégia e começaram a
lhes fazer concessões, como a isen-
ção de impostos e a dispensa do ser-
viço militar. Isso levou os que não
acreditavam em Jesus a se auto-
denominarem cristãos e se promis-

AA cuírem com coisas mundanas.
Teve então início o período repre-
sentado por Pérgamo. Nessa cida-
de, a união da Igreja com o mundo
criou a situação assustadora e de-
gradante e relatada em Apocalipse
2:13 “Conheço o lugar em que ha-
bitas, onde está o trono de Sata-
nás, e que conservas o meu nome
e não negaste minha fé”(...)

Veio em seguida a Igreja em Ti-
atira, onde se deixou de tratar das
coisas de Deus para utilizar os en-
sinamentos de Jezabel – a grande
feiticeira e meretriz. Em Sardes,
que significa restauração, algu-
mas coisas começaram a ser res-
tauradas, mas não se completou
a obra. Em Apocalipse, o Senhor
diz a Sardes: ‘’Tens nome de que
vive e estás morto (3:1); em Fila-
délfia, que significa “Amor Frater-
nal”, a Igreja recebeu finalmente
a aprovação do Senhor, por ter
guardado a Sua palavra e não ha-
ver negado o Seu nome; em segui-
da, vemos a Igreja em Laodicéia,
composta de crentes que por se-
rem abastados, diziam não preci-
sar de coisa alguma. Com esse tipo
de cristão, o Senhor usou pala-
vras duras: “Nem sabes que tu és
infeliz, sim, miserável, pobre, cego
e mal (Apocalipse 3:17).

Filadélfia, dentro do sábio magis-
tério bíblico, foi escolhida como
exemplo a ser seguido pelos cristãos,

pois, entre as igrejas mencionadas
pelo Apóstolo João, era a mais pura,
uma vez que os irmãos ali restau-
raram a prática de se invocar o
nome do Senhor e não só liam a
palavra com oração, como viviam
no Espírito, razão pela qual rece-
beram de Deus a “Coroa da Vida”,
a mesma que fora ganha pela Igre-
ja em Esmirna. Filadélfia tinha
também a chave de Davi, que abria
as portas do Reino, como mencio-
nado em João, 3:17: “Eis porque
o Filho de Deus se manifestou:
para destruir as obras do demô-
nio. Todo o que é nascido de Deus
não peca, porque o germe divino
reside nele; e não pode pecar, por-
que nasceu de Deus. É nisto que
se reconhece quais são os filhos
de Deus e quais os do demônio:
todo o que não pratica a justiça
não é de Deus, como também aque-
le que não ama o seu irmão. Pois
esta é a mensagem que tendes ou-
vido desde o princípio: que nos
amemos uns ao outros”.

  “EU SOU A ALFA E O ÔMEGA, AQUELE QUE É, QUE ERA E QUE HÁ DE VIR, O TODO PODEROSO (...)”

Amor Fraternal
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Os Bambas da Música Brasileira (III)
DIVULGAÇÃO

!!!!! Alcione: Talento, balan-
ço e alegria de viver

!!!!! Lanna Bittencourt: a inesque-
cível intérprete dos anos 50 e 60

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

!!!!! Sérgio Mendes: pegou
carona na Bossa Nova

!!!!! Orlandivo: o homem do samba-
lanço é redescoberto pelos jovens

!!!!! João Roberto Kelly: autor
de marchinhas inesqueciveis

!!!!! Nelson Cavaquinho: um poe-
ta do samba, sofrido, mas genial

!!!!! Carlos Lyra: um dos maiores
nomes da Bossa Nova

!!!!!  Chico Buarque: nos
tempos  da Roda Viva

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

!!!!! Jards Macalé : um dos
gurus do inconformismo

!!!!! Johnny Alf  e seus long-playings:
o “rapaz de bem marcou época”

!!!!!  Ed Lincoln: um grande
nome, mas pouco lembrado

!!!!! João Gilberto: autor e intér-
prete de “Chega de Saudade”

!!!!! Gilberto Gil: gênio mu-
sical e político

DIVULGAÇÃO

!!!!! Carlinhos Brown: o Olodum, da
Bahia, é a força da música brasileira

DIVULGAÇÃO

!!!!! Alaide Costa: a intérpre-
te de voz aveludada

DIVULGAÇÃO

!!!!! Miúcha e Bebel Gilberto: em
momento de confraternização

OS LEITORES PODEM ENCAMINHAR À REDAÇÃO DE O DEBATE, SUGESTÕES
SOBRE ARTISTAS QUE AINDA NÃO FORAM FOCALIZADOS NESTA SÉRIE
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Serviços de Saúde

Os intelectuais Jorge Lasmar, Marco Aurélio Baggio, Gil-
berto Madeira Peixoto e Floriano de Lima Nascimento (reda-
tor chefe de O Debate), foram agraciados pela Prefeitura Mu-
nicipal de São Lourenço, no dia 20 de março passado, com a
Comenda Ambiental Estância Hidromineral de São Lourenço,
concedida pelo prefeito da cidade, José Sacido Barcia Neto,
proposta do Conselho da Medalha. A cerimônia foi presidida
pelo governador de Minas Gerais Antônio Anastásia.

Festa única em São Lourenço

O Debate e Editora Impetus vão sortear 2 livros este mês!

Horror no Japão
O Japão – ensinam os livros de geografia – fica do ou-

tro lado do mundo. Mas, nos últimos dias, o sofrimento dos
japoneses eliminou qualquer distância, pois a Terra do Sol
Nascente se uniu ao Brasil e a outros países que sentiram
com aquele povo o duplo sofrimento enfrentado por eles. Pri-
meiro foi um tsunami, terremoto seguido de inundação, pro-
vocado por um deslocamento de terra no fundo do mar, de-
pois, a ameaça um acidente nuclear de vastas proporções.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa de Minas
Gerais, deputado Dinis Pi-
nheiro, recebeu visita de
cortesia dos sete juízes que
compõem o Tribunal de Jus-
tiça Militar do Estado de
Minas Gerais.

O presidente do órgão, juiz
Jadir Silva, ressaltou estar o
Tribunal à disposição para
parcerias com o Poder Legis-
lativo e apresentou os demais
membros da instituição. Dinis
Pinheiro também sinalizou o
mesmo em relação à ALMG e
agradeceu a oportunidade de
receber o “seleto colegiado de
um órgão relacionado aos
militares, pelo papel relevan-
te que eles têm no dia a dia
do cidadão”.

Participaram da visita co-
ronel Sócrates Edgard dos An-
jos; juiz Fernando Antônio
Nogueira Galvão da Rocha; e

Juízes do Tribunal de Justiça
Militar recebidos na ALMG

Dinis Pinheiro (presidente da ALMG - PSDB/MG), Jadir
Silva (presidente do Tribunal de Justiça Militar do Esta-
do de Minas Gerais), Fernando Antônio Nogueira
(corregedor de Justiça Militar do Estado de Minas Ge-
rais), Rúbio Paulino Coelho (juiz cel PM do Tribunal de
Justiça Militar do Estado de Minas Gerais), James Ferreira
Santos (juiz cel PM do Tribunal de Justiça Militar do
Estado de Minas Gerais), Sócrates Edgard dos Anjos(juiz
cel PM vice-presidente do Tribunal de Justiça Militar
do Estado de Minas Gerais).

VAGNER ANTÔNIO/ALMG

os juízes coronel PM Rúbio
Paulino Coelho, coronel BM
Osmar Duarte Marcelino e co-

ronel PM James Ferreira San-
tos e Fernando José Arman-
do Ribeiro.

LEGISLAÇÃO

ELEITORAL BRASILEIRA

O renomado autor de Di-
reito Eleitoral, Marcos Ra-
mayana, lança juntamente
com a Editora Impetus a 6ª
edição da obra Legislação
Eleitoral Brasileira. O autor
buscou reunir em uma úni-
ca obra todas as leis que re-
gulam e orientam o processo
eleitoral brasileiro.

Minuciosamente atualiza-
do, além da Constituição Fe-
deral, esse rico compêndio

traz o Código Eleitoral e di-
versas leis ordinárias, leis
complementares, decretos e
decretos-leis que estabele-
cem, por exemplo, casos de
inelegibilidade e prazos de
cassação, que dispõem sobre
partidos políticos e que esta-
belecem normas para a elei-
ção. Traz, ainda, leis recen-
tes, como a Lei da Ficha Lim-
pa, a Lei da Minirreforma
Eleitoral de 2009, bem como
as atualizações constitucio-
nais e infraconstitucionais.

De relevante interesse aos
candidatos a concursos públi-
cos e intérpretes da lei em ge-
ral, o autor também oferece,
nessa obra, particularidades,
como a legislação que dispõe
sobre a utilização de proces-
samento eletrônico de dados
no alistamento e nos demais
serviços eleitorais.

A coletânea não possui
anotações ou comentários,
mas apresenta remissões
que facilitam a busca siste-
matizada dos temas. Dessa
forma, permite a consulta
rápida ao texto puro da le-

gislação. Ideal para concur-
seiros, universitários e de-
mais interessados no Direi-
to Eleitoral brasileiro.

PRINCIPAIS PONTOS
DA OBRA

1) A obra contém uma co-
letânea das principais leis
que envolvem o Direito Elei-
toral brasileiro.

2) É indicada para con-
curseiros.

3) Contém remissões e ín-
dice remissivo.

4) É atualizada de acordo
com a Lei da Ficha Limpa.

ATENÇÃO: Participe do
sorteio deste livro que será
realizado dia 15/04/2011.
Mande um email para
portal@odebate.com.br com
seu nome, CPF, endereço
completo, CEP, cidade e es-
tado colocando em Assunto:
Quero participar do sorteio

Promoção válida somen-
te para o Brasil.

Dinis Pinheiro (presidente da Assembleia Legislativa do Estado
de Minas Gerais - PSDB/MG), Antonio Augusto Anastasia
(governador de Minas - PSDB/MG), Cláudio Costa (presidente
do Tribunal de Justiça de Minas), Eduardo Azeredo (deputado
federal PSDB/MG), Rodrigo de Castro (senador PSDB/MG),
Antônio Roberto (Deputado Federal PV/MG)

Dom Geraldo Lyrio Rocha (presidente da Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil - CNBB), Alceu José Torres Marques
(procurador-geral de Justiça do Estado de Minas Gerais), José
Sacido Barcia Neto (prefeito de São Lourenço), Dinis Pinheiro
(presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Minas
Gerais, Antonio Augusto Anastasia (governador), Cláudio Costa
(presidente do Tribunal de Justiça de Minas), Ilídio Gaspar Filho
(general de divisão e comandante da 4ª Região Militar do
Exército), Eduardo Azeredo (senador), Rodrigo de Castro
(deputado federal), Antônio Roberto (deputado federal), Laiza
Moraes (cantora), Marcus Viana (compositor e músico)

RICARDO BARBOSA/ALMG

RICARDO BARBOSA/ALMG

As imagens do acidente, exibidos pela imprensa mundial,
falam por si só e não precisam ser repetidas indefinidamente. O
importante, neste momento, é prestar atenção no que fará o Ja-
pão, os países europeus e o Brasil em relação à energia nuclear.
Continuará ela a ser uma prioridade? E a prevenção de acidentes
como se fará daqui para frente? O governo do Brasil já anunciou
que aumentará o sistema de segurança da Usina de Angra dos
Reis. É uma decisão importante, mas talvez seja necessário ir
além disso, promovendo uma discussão nacional sobre o tema.

"

"



Jornal O Debate

Edição Número: 2496 - Belo Horizonte - Março de 2011

P
ág

in
a 

6
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Convênios:
Copasa,  Ipsemg,  O Debate,

Rede Dental

Av. Augusto de Lima, 655 - sl 1509

Juliana Maia da Silveira

Foto: PÉREZ Clínica Geral
Periodontia

Tel: (31) 3212-4222

1. Pôr rodelas de pepino nos
olhos acaba com as olheiras? Ver-
dade. O pepino tem propriedades
tonificantes, que ajudam a clarear
as manchas escuras, causadas pelo
cansaço. Olheiras genéticas preci-
sam de tratamento com creme ou
laser, de acordo com orientação
do dermatologista. Se as rodelas
estiverem geladas, melhor ainda.
Corte duas rodelas e deixe sobe os
olhos por 20 minutos. Prefira fa-
zer isso á noite, pois o vegetal
pode manchar a pele ao contato
com a luz do sol.

2. Passar pasta de dentes faz as
espinhas secarem? Verdade. As
espinhas secam devido à composi-
ção de ácidos e mentol presentes
nas pastas branqueadoras. Mas
cuidado: o creme dental resseca a
pele e, por ser abrasivo, pode irri-
tar e até aumentar a inflamação
da acne. Sem falar no surgimento
de manchas. O ideal é consultar um
dermatologista para um tratamen-
to mais adequado de acordo com
cada tipo de pele.

3. Óleo de amêndoas fortalece as
unhas? Mentira. O óleo de amên-
doas doces tem ação hidratante. Por
isso, as unhas quebram menos e
você tem impressão de que elas es-
tão mais fortes.

Veja o que é mito e o que é
verdade para sua beleza!

Cuidado para não usar maquiagens vencidas!
Uma pesquisa realizada

pelo College of Optometrists,
na Grã-Bretanha, revelou que
nove em cada dez mulheres
usam maquiagem vencida.
Dois terços das entrevistadas,
de faixas etárias variadas, ad-
mitiram usar os mesmos cos-
méticos por mais de dois anos.

No Brasil, de acordo com
a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (ANVISA),

24 meses é justamente a mé-
dia de vida útil de um produ-
to fechado. Depois de aberto,
ainda segundo a entidade, o
tempo de duração tolerável da
mercadoria não deve chegar
a seis meses.

Normas do órgão deter-
minam que a data venha im-
pressa na embalagem. O pro-
blema é que grande parte das
empresas, infelizmente, ain-

da não disponibiliza a vali-
dade no frasco, somente na
caixa ou no lacre plástico
que é jogado fora assim que
se abre o produto.

Constatar que uma ma-
quiagem precisa ir direto para
o lixo não é tão difícil assim.
“Os produtos mudam de cor e
de cheiro, como sinal de que a
matéria-prima estragou. A vis-
cosidade rançosa também é um

sinal”, afirma a farmacêutica
Marilda Tonetto, responsável
pela Akakia Cosméticos.

A dermatologista Meire
Brasil Parada, da Universi-
dade Federal de São Paulo
(Unifesp), complementa: “Se
notar qualquer alteração,
por menor que seja, tanto no
produto quanto em você, é
motivo para descartá-lo ime-
diatamente”.

PRAZO DE VALIDADE DOS

PRODUTOS APÓS ABERTO:
-Máscara para cílios: de

3 a 6 meses
-Base, hidratante e dema-

quilante: 6 a 8 meses
-Pó facial, pancake, som-

bra, blush, gloss, batom e tô-
nico: 1 ano

-Lápis de olho, lápis de
boca e delineador: 1 ano e
seis meses

8. Depilar com lâmina engrossa
os pêlos? Mentira. Temos esta im-
pressão porque o pêlo é cortado no
meio da haste (que é um local onde o
pêlo é mais grosso). O modo de depi-
lar não interfere na característica do
pêlo. Mas, ao escolher os métodos
com cera, seus pêlos tendem a dimi-
nuir com o tempo. Isso porque os pu-
xões enfraquecem a raiz.

9. Lixar a parte de cima deixa as
unhas mais bonitas? Mentira. A
lixa destrói a camada rígida de pro-
teção das unhas, formada por que-
ratina. Elas afinam e passam a que-
brar mais facilmente. Não deixe sua
manicure fazer isso, sob o risco de
descamar uma por uma e sofrer com
as agressões causadas pelo esmalte.

10. Escovar os dentes com bi-
carbonato clareia o sorriso? Ver-
dade. O bicarbonato de sódio neu-
traliza os ácidos produzidos na
placa dental, ajudando a clarear
os dentes. Por deixar o pH da boca
mais alcalino, esta substância aju-
da no combate de aftas e cáries.
Mas evite fazer esta escovação com
frequência, pois o bicarbonato tam-
bém desgasta o esmalte dos den-
tes, que se tornam mais sensíveis.
Uma vez por mês, no máximo é o
suficiente. Na dúvida, entretanto,
fale antes com o seu dentista.

Mentira. Após a depilação, você
deve aplicar um hidratante suave
ou um gel à base de calêndula, ca-
momila ou azuleno. Esses produtos
têm efeito calmante e evitam a irri-
tação da pele. Se você tem tendên-
cia a encravamentos, a dica é esfo-

liar a pele cerca de
duas horas depois
de depilar (ou
quando os pêlos
começarem a des-

pontar nos poros).

7. Passar a lixa
causa rachadura nos

pés? Mentira. A causa
das rachaduras e securas

dos pés é o ressecamento da
pele (causado pelo

tempo seco,
pelos banhos
freqüentes e
pela falta de
hidratação).
Mas as lixas

deixam os pés mais ásperos, por
contraditório que pareça. A raspa-
gem provoca uma reação natural
do organismo, engrossando a pele
dos calcanhares. Em vez disso, pas-
se a fazer esfoliações semanais ou
a cada três dias, dependendo da ne-
cessidade. Em um mês, seus pés já
mostram a diferença e ficam bem
mais macios.

4. Clara de ovo deixa o rosto mais
firme? Verdade. A clara do ovo é
rica em albumina e tem efeito ten-
sor, o que deixa a pele mais lisa e
firme. A máscara com clara de ovo
é indicada principalmente para pe-
les oleosas.

5. Deixar condicionador trata o
cabelo? Mentira. O condicionador
abre as escamas dos fios para poder
penetrar e tratá-los. Deixando o pro-
duto no cabelo, estas escamas não
se fecham, os fios acabam ficando
elásticos e mais propícios à quebra.

6. Passar hidratante depois de
fazer depilação encrava os pêlos?
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O melhor
frango

caipira da
cidade

Av. Itaú, 1195 B. João Pinheiro, no Anel Rodoviário, final do ônibus - Belo Horizonte

Reservas
3375-2640

Kangoo, da Renault, também
movido a eletricidade

O modelo, para uso comercial, oferece
mais espaço para a carga do que o Kangoo
convencional.

Com opções para dois e cinco passagei-
ros e capacidade de carga entre 1,3 e 4,6
m³, com capacidade máxima de 650 quilos
o motor desenvolve o equivalente a 60 cv
de potência e a autonomia das baterias che-
ga a 170 quilômetros em condições favorá-

veis. O veículo pode ser recarregado entre
seis e oito horas e sua velocidade máxima
é de 130 km/h.

Na Europa, o Kangoo Maxi Z.E. vai custar
a partir de 21.000 euros (R$48.000,00), mais
72 euros mensais (R$165,00) pelo pagamen-
to das baterias. Em alguns países o preço será
menor, uma vez que há subsídios governamen-
tais para a compra de veículos elétricos.

CPFL apresenta carro elétrico
para empresas de Jundiaí

Um dos modelos já é utilizado pelos Correios de Campinas
e percorre cerca de 70 quilômetros por dia.

“Estamos abrindo portas para a utilização maciça desses
veículos que têm como principal característica a emissão zero
de gases de efeito estufa”, explica o vice-presidente de Gestão
de Energia da CPFL, Paulo Cezar Coelho Tavares.

O projeto de desenvolvimento gira em torno de R$ 2 mi-
lhões e o carro vai custar R$ 60 mil. A ideia da CPFL é de que
com apenas R$ 5,00 o motorista compre um cartão “pré-pago”
e rode até 90 km.

Volvo apresentará híbrido
no Salão de Genebra

O sports wagon V60 Plug-
in Hybrid entra em produção
em 2012, reúne três concei-
tos em apenas um: esportivo,
elétrico e híbrido.

O veículo possui um mo-
tor elétrico alimentado por
uma bateria de íon-lithion de
12 kWh, capaz de gerar 70
cv, e outro diesel de 215 cv.
Juntos, os dois motores im-
pulsionam o veículo de 0 a
100 km/h em apenas 6,9 se-
gundos e proporcionam auto-
nomia de 1.200 quilômetros.

O V60 possui câmbio automá-
tico de seis velocidades e uma
das mais baixas emissões de
CO2 do mercado.

“O modelo Hybrid da Vol-
vo é a escolha perfeita para o
consumidor que se preocupa
com o meio ambiente e pro-
cura um carro com baixas
emissões de poluentes, tudo
isso aliado ao prazer de diri-
gir que só um veículo Volvo
proporciona”, afirma Stefan
Jacoby, presidente e CEO da
Volvo Cars.

Rolls-Royce também
terá seu elétrico

A montadora britânica de veículos de alto luxo anunciou
que irá apresentar no Salão de Genebra, na Suíça, em 1º de
março, seu primeiro modelo elétrico.

O veículo denominado 102EX é baseado no sedã Phantom,
mas, por enquanto, o objetivo da Rolls-Royce não é colocar o
sedã elétrico na linha de produção.

O protótipo será utilizado para testar tecnologias que po-
derão ser aplicadas nos veículos elétricos da marca no futuro.
Não é possível saber como será o visual do sedã, uma vez que
foram reveladas apenas uma parte do capô e outra da grade
externa do veículo, além do relógio no quadro de instrumen-
tos que mostra a quantidade de energia das baterias de íon-
lítio. A Rolls-Royce criou o site para saber o que os internau-
tas acharam do conceito 102EX.

Na página, interligada ao microblog Twitter e ao site de
ralacionamentos Facebook, a marca propõe um debate global
sobre o tema.

Agora é a vez dos Porsches elétricos!

A RUF, preparadora de veículos Pors-
che apresentou nesta semana três veícu-
los elétricos construídos na plataforma do
esportivo 911.

O primeiro protótipo elétrico de 245 cava-
los de potência é capaz de acelerar aos 100
km/h em 7 segundos e atingir velocidade máxi-
ma de 220 km/h, com autonomia de 150 km.

O segundo protótipo tem dois motores elé-
tricos de 340 cavalos de potência cada per-
correm até 200 km com uma carga. Embora a
velocidade máxima seja igual à da versão com
somente um motor, de 220 km/h, a acelera-

ção é diminuída para a casa de 5 segundos.
E o terceiro Porsche elétrico mantém o mes-

mo pacote de baterias e motores da segunda op-
ção, porém, com dois câmbios automáticos in-
dividuais (um para cada motor elétrico). Neste
caso o modelo permanece com a aceleração aos
100 km/h por volta de 5 segundos e a autono-
mia de 200 km, a velocidade máxima é reduzida
para 180 km/h.

Os projetos foram desenvolvidos com auxí-
lio da Siemens, que forneceu os motores elétri-
cos, e do governo alemão, que disponibilizou
fundos para a pesquisa.

DIVULGAÇÃO
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A água é um elemento
essencial para o desenvol-
vimento econômico e a
manutenção da vida no
planeta. Por ser tão vital,
torna-se necessário bus-
car mecanismos capazes
de preservá-la ou reutili-
zá-la. Neste contexto, o
aproveitamento de água
pluvial, ou de chuva, para
fins não potáveis surge
como uma boa alternati-
va para estabelecimentos
industriais, comerciais ou
mesmo residenciais.

A principal vantagem
em utilizar a água pluvial
é a redução da demanda por
água potável. Além disso,
dessa forma se contribui
para a redução das enchen-
tes nas cidades, haja vista
que se utilizada em larga
escala é capaz de reter gran-
des quantidades de água das
chuvas, evitando o trans-
bordamento dos rios.

A norma brasileira
NBR 15527/2007 estabele-
ce os requisitos necessári-
os para aproveitamento de
água pluvial, como descar-
gas de bacias sanitárias, ir-
rigação de gramados e
plantas ornamentais, la-
vagem de veículos, limpe-
za de calçadas e ruas, lim-
peza de pátios, espelhos
d´água e usos industriais.

Já para um uso potável
dessa água é necessário um
rigoroso processo de trata-
mento para atender aos pa-
drões da Portaria nº 518 do
Ministério da Saúde, que
estabelece os procedimentos
e responsabilidades relati-
vos ao controle e vigilância
de sua qualidade para con-
sumo humano. Os custos
para realizar esse tratamen-
to se tornam superiores ao
custo da água tratada pelo
sistema de abastecimento
público, inviabilizando seu
aproveitamento.

O sistema de captação é
muito simples. A água é co-
letada do telhado pelas ca-
lhas e transportadas por

Como aproveitar água da
chuva para fins não potáveis

condutores até o disposi-
tivo de filtragem para en-
tão entrar e acumular na
cisterna. A cisterna, que é
um reservatório de arma-
zenamento de água pluvi-
al, abastece um reservató-
rio superior que, por sis-
tema de bombeamento,
proverá o abastecimento
na habitação.

Sabendo dessa preocu-
pação com o meio ambien-
te, a Infibra, empresa que
atua há 40 anos no seg-
mento de fibrocimento e
polietileno, lançou recen-
temente uma cisterna com
capacidade de armazena-
gem de 5 mil litros. O pro-
duto pode ser instalado de
duas formas, apoiado so-
bre a superfície ou enter-
rado. Os procedimentos
adequados são fornecidos
pelo fabricante e constam
no manual do usuário.

Os reservatórios devem
ser instalados de forma a
evitar a entrada de luz so-
lar em seu interior, devem
ser reabastecidos com
água de outra fonte em pe-
ríodos de estiagem e não
se devem fazer conexões
diretas do sistema com a
rede de água potável no
sistema de distribuição.
Devem-se evitar turbulên-
cias no seu interior, colo-
car cloro na água reserva-
da sempre que necessário
(em média uma vez por
mês) e realizar limpeza
anual do reservatório.

Alguns estudos de casos
mostram que a opção é eco-
logicamente correta e eco-
nomicamente viável. Além
de contribuir para a pre-
servação da água e a dimi-
nuição das enchentes, as
cisternas reduzem signifi-
cativamente os gastos com
a conta de água e, devido
a esse fato, o sistema se
paga num período de 10 a
20 anos, dependendo da
tecnologia adotada. Sem
dúvida, vale a pena apos-
tar nessa idéia.

Engª Thaís Helena Martinetti * 

* Thaís Helena Martinetti é mestre e engenheira civil formada pela Uni-
versidade Federal de São Carlos. Atualmente é engenheira de desenvolvi-
mento de produtos da INFIBRA LTDA.

A pesquisa Índice das Ci-
dades Verdes da Ásia, enco-
mendada pela Siemens, ana-
lisou os objetivos e as conquis-
tas das 22 principais cidades
do país em relação à proteção
ambiental e climática. Cinga-
pura se destacou por seus
objetivos ambientais e por
sua eficiência em atingi-los.

A pesquisa concluiu que a
consciência ambiental e as di-
retrizes de proteção climáticas
desempenham papeis cada vez
mais importantes nas 22 cida-
des analisadas. Outra consta-
tação foi a de que a maioria
das cidades asiáticas já iniciou
diretrizes ambientais. Além
disso, as emissões anuais de
CO2 per capita é menor nas
cidades asiáticas do que o va-
lor correspondente para a Eu-
ropa (4,6 toneladas contra 5,2
toneladas per capita e por ano,

Cingapura é a metrópole mais verde da Ásia

O monumento do Merlion em Cingapura

respectivamente). O estudo
também mostrou que as 22
cidades asiáticas pesquisadas
produzem uma média de 375
kg de resíduos por habitante
e por ano, menos do que na
América Latina (465 kg) e
Europa (511 kg).

Ainda de acordo com da-
dos levantados pelo Índice das
Cidades Verdes da Ásia, os
maiores desafios enfrentados
pelas cidades serão os de re-
gular os níveis de poluição do
ar. Isso porque a pesquisa
mostrou que os valores médi-
os para todas as cidades são
substancialmente superiores
aos padrões da Organização
Mundial da Saúde (OMS).

As metrópoles da Ásia ain-
da precisam criar tecnologi-
as capazes de gerar energia
renovável, que em razão mé-
dia somam 11% do total da

eletricidade gerada nas 22 ci-
dades. Em comparação, a
média na América Latina é de
64% (isso devido à alta pro-
porção de usinas hidrelétri-
cas lá existentes).

“O índice de Cidades Ver-
des da Ásia apoia as cidades
nos seus esforços para expan-
dir as suas infraestruturas
numa base sustentável. Que-
remos permitir que os prós-
peros centros urbanos da Ásia
possam alcançar taxas de
crescimento saudável associ-
adas a uma elevada qualida-
de de vida”, disse Barbara
Kux, membro do Conselho de
Administração da Siemens AG
e Chefe Executiva de Susten-
tabilidade da companhia.

Os resultados detalhados
do estudo podem ser vistos no
site www.siemens.com/press/
greencityindex

Foi divulgada a lista das
empresas aprovadas para
ocuparem o prédio institu-
cional do BH-Tec, o Parque
Tecnológico de Belo Hori-
zonte, localizado na região
da Pampulha.

Essas empresas foram
selecionadas por meio de
um edital lançado no
segundo semestre de 2010.
As obras do prédio devem
ser concluídas até o final de
abril deste ano e as organi-
zações selecionadas vão
ocupar o local mediante
pagamento de aluguel e
despesas condominiais.

Divulgada a lista de empresas do BH-Tec
Além do apoio institu-

cional, as empresas
residentes no BH-Tec
terão acesso à infraestru-
tura de uso compartilha-
do (salas de reunião,
auditório com recurso
audiovisual e rede wire-
less, copa, recepção,
espaço para exposição de
produtos e tecnologias).

SÃO ELAS:
Usiminas

St. Jude

Labtest

Ecovec

Labfar

Mundus Carbo

Zunnit

I-Vision

Samba Tech

Takenet

Siteware

Enacom

ATI

Neocontrol

IEBT

DIVULGAÇÃO
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Uma empresa brasileira
apresentou sua técnica para
fazer chover em reunião da
Convenção de Combate à De-
sertificação das Nações Uni-
das. O objetivo é levar o mé-
todo para outros países.

Takashi e Ricardo Imai, da
empresa brasileira ModClima,
viajaram a convite do secre-
tário-geral da Convenção, Luc
Gnacadja. Eles levaram a ex-
periência de provocar chuvas
em áreas pré-determinadas e
os sucessos registrados nas
regiões de represa em São Pau-
lo e no semiárido nordestino.

Os fundadores da empresa
explicaram como descobriram
o método de semear nuvens e
estimular a precipitação em
áreas carentes de chuva. A
ModClima tenta agora meios
de levar essa expertise para
fora do Brasil.

BORRIFAR GOTÍCULAS
DE ÁGUAS NAS
NUVENS

“Eu era uma pessoa que
poluía o planeta e cortava
árvores. Mas depois passei
a me preocupar de verdade
com o planeta e comecei a
pesquisar um método total-

Técnica brasileira de fazer chover pode
ajudar a combater desertificação

mente limpo de fazer água
cair do céu”, diz o inven-
tor Takashi.

O engenheiro mecânico
fabricava motosserras e
chegou a produzir 73 mil
unidades anualmente, mas
teve uma crise de consciên-
cia ao cortar um jacaran-
dá de 250 anos. Interrom-

peu a produção do equipa-
mento subitamente, o que
o levou à falência.

Takashi foi então procurar
a solução nos céus, nas nu-
vens. E a inspiração para es-
timular a chuva artificialmen-
te veio de um pesquisador ale-
mão especialista no assunto,
Hans Pruppacher. O brasilei-

ro descobriu que borrifar go-
tículas de água, com um ta-
manho exato, em nuvens com
potencial para chuva estimu-
la a precipitação.

A técnica é aplicada com
ajuda de radares adaptados.
O pequeno avião da empresa,
um bimotor Asteca, leva um
tanque de 300 litros de água.

Nádia Pontes DIVULGAÇÃO

Constantemente, as cida-
des contribuem no desenvol-
vimento de novas ideias eco-
lógicas a partir de seus mode-
los de transporte – o que leva
a resultados animadores.

O crescimento populacio-
nal acarreta uma série de pro-
blemas: desde o tráfego mais
intenso nas cidades, passan-
do pela demanda elevada de
energia, até o consumo exces-
sivo de água. Justamente por
esse motivo, em 2006, 40 das
principais metrópoles do mun-
do se aliaram e fundaram o
chamado Grupo de Liderança
Climática das Grandes Cida-
des (C40). Com a iniciativa,
as cidades pretendem intera-
gir, aprendendo umas com as
outras, e elevar o seu peso
nas negociações climáticas in-
ternacionais.

COPENHAGUE, A

CAPITAL DAS BICICLETAS

Os grandes centros urba-
nos já são ativos em muitos
campos – principalmente no

relativo à política de transpor-
te. Nesse âmbito, Copenhague
detém uma posição de lide-
rança: a cidade dinamarque-
sa é considerada a Capital
Mundial das Bicicletas, por
promover fortemente o trans-
porte ciclístico desde a déca-
da de 1960. “Trinta e sete
por cento dos nossos cida-
dãos que trabalham vão de
bicicleta para o emprego.
Queremos dotar toda a cida-
de de ciclovias. Apenas algu-
mas ruas ainda não foram
adaptadas”, conta Lasse Lin-
dholm, porta-voz da adminis-
tração do município.

Semáforos ecológicos, pon-
tos de aluguel de bicicleta dis-
postos por quase toda a cida-
de e amplos estacionamentos
para os adeptos do veículo de
duas rodas – o conceito ciclís-
tico de Copenhague possui
muitos elementos. E, tam-
bém muitos imitadores: cida-
des como Barcelona e Paris,
por exemplo, já estão cons-
truindo sistemas semelhan-
tes de aluguel, em larga es-

cala. O incentivo ao uso de
bicicletas é previsto ainda
pela política de transporte de
Estocolmo, Amsterdã, Viena
e Oslo, consideradas particu-
larmente ecológicas dentre as
cidades europeias.

CRIATIVIDADE
GLOBAL

A Cidade do México está
construindo seu primeiro sis-
tema de aluguel de bicicletas
– em conjunto ainda com zo-
nas para pedestres, linhas
modernas de ônibus expres-
sos, novas faixas exclusivas
para o transporte coletivo e
uma linha de metrô. Um bi-
lhão de dólares deverão ser
investidos nisso. O êxito de
medidas como a ampliação de
linhas de ônibus, por exem-
plo, pode ser observada na
capital colombiana: em Bogo-
tá, o tempo de viagem dos pas-
sageiros diminuiu mais de
30%, enquanto as emissões de
CO2 diminuíram em cerca de
300 mil toneladas por ano.

Em Londres, desde a im-

plementação de pedágios ur-
banos, as emissões carbônicas
anuais caíram 16%. Os moto-
ristas que quiserem dirigir no
centro da cidade, agora, são
obrigados a pagar uma taxa.
O método resultou ainda num
encolhimento de 20% no trá-
fego municipal. O dinheiro
recolhido pelos pedágios ren-
de à cidade quase 140 mi-
lhões de euros – que são in-
vestidos, entre outros, na
ampliação do transporte de
curta distância. Já Estocol-
mo introduziu o pedágio em
2007. Ao mesmo tempo, a
capital sueca equipou toda a
sua frota de ônibus com
motores híbridos, movidos a
biogás ou etanol. Esse é um
dos motivos que a levou a
ser eleita, em 2010, a Capi-
tal Verde da União Europeia.
Em 2011, esse título é os-
tentado por Hamburgo.

CAPITAL VERDE
EUROPEIA

Uma razão que garantiu
o título à cidade alemã é que
para a maioria dos habitan-

tes de Hamburgo o ponto de
ônibus ou trem mais próxi-
mo não fica além de 300 me-
tros de distância de sua re-
sidência. O conceito de
transporte ecológico inclui
ainda dois ônibus com tra-
ção híbrida a diesel, que já
estão em circulação – outros
oito devem complementar a
frota. “Agora estamos expan-
dindo o transporte ciclísti-
co em grande escala”, reve-
la Volker Duman, porta-voz
do departamento municipal
de meio ambiente.

Ele aponta ainda que o S-
Bahn (modelo alemão de trem
de curta distância) que circu-
la na cidade é 100% abasteci-
do com eletricidade ecológica
(hidroenergia). Com as novas
medidas, a cidade espera atin-
gir a sua ambiciosa meta cli-
mática: reduzir 80% das emis-
sões municipais de CO2 até
2050. Uma primeira etapa já
foi cumprida: a emissão per
capita diminuiu 15% em re-
lação à de 1990. “Uma con-
quista significativa para uma
grande cidade”, assinalou a
Comissão Europeia.

Ideias ecológicas para o setor de transportes

Segundo a ModClima, um li-
tro de água semeado nas al-
turas provoca até 500 mil li-
tros de chuva, o equivalente
a 50 caminhões-pipa.

Com o processo, as nuvens
aumentam visivelmente de
tamanho e a chuva cai sobre
a área determinada. Na região
do semiárido brasileiro, o ín-
dice de eficácia da técnica é
de 68%. Ricardo explica que
o método criado por seu pai
ganhou credibilidade depois
da parceria com a Companhia
de Saneamento Básico do Es-
tado de São Paulo, a Sabesp.

O resultado da cooperação
encheu as represas do siste-
ma Cantareira e Alto Tietê,
depois de três contratos com
a companhia. Com o risco de
extrapolar a capacidade das
barragens por causa do volu-
me de água, a parceria foi tem-
porariamente suspensa.

Segundo os Imai, o proces-
so pode ser aplicado com su-
cesso em outras regiões do
mundo, em épocas propícias.
Questionado sobre a possibi-
lidade de trabalhar em parce-
ria com países africanos pelo
representante de uma ONG de
Moçambique, Ricardo respon-
deu: “O nosso objetivo agora
é aplicar a técnica em outros
lugares do mundo, com base
no nosso sucesso no Brasil.”
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Agência Alemã
oferece curso
de eficiência
energética

Desenvolvido por enge-
nheiros alemães e minis-
trado para centenas de alu-
nos europeus, foi inteira-
mente adaptado às condi-
ções brasileiras.

Para assegurar este que-
sito, foi estabelecida uma
cooperação com a GIZ -
Agência Alemã para Coope-
ração Internacional, suces-
sora da GTZ - Agência de
Cooperação Alemã, institui-
ção com larga experiência
no setor energético brasilei-
ro e com trânsito em todos
os órgãos do setor.

O curso terá duração de
seis meses e é direcionado
principalmente a profissi-
onais técnicos, que em
suas empresas já estejam
envolvidos com o tema da
energia ou que pretendam
adquirir conhecimentos
para implantar projetos
nessa área.

Ao final do curso, sendo
aprovado, o participante re-
ceberá um certificado tam-
bém reconhecido na Europa
(European Energy Manager
Certificate).

A primeira edição do EU-
REM terá início em maio de
2011, tendo duração de
seis meses, com duas aulas
semanais noturnas.

Detalhes sobre custos,
horários, locais de realiza-
ção do curso, etc., estarão
disponíveis a partir de abril.

Informações sobre inves-
timento, encaminhar para
mambiente@ahkbrasil.com

Bateria pode ser recarregada
com energia solar

Com tecnologia sustentá-
vel, o Charger Ecco UC
1600 possibilita carregar
celulares utilizando apenas
a energia solar.

Em apenas quatro dias de
exposição ao sol a
bateria fica
completa.
Compatível
com 98%
dos dispositivos
móveis existentes
no mercado, o equipa-
mento vem acompanhado
de oito adaptadores para
IPhone, IPod, Blackberry, en-
tre outros.

Fácil de levar para qual-
quer lugar, o Charger Ecco
possui 20 cm de comprimen-
to e pesa apenas 180 gra-
mas, e ainda possibilita car-
regar o aparelho até mesmo
dentro da bolsa.

Desenvolvido pelo C3
Tech, a novidade foi lançada

no Brasil, durante o Cam-
pus Party, em São Pau-

lo. Preço de mer-
cado a partir de
R$199,90.

O PROCEL - Programa Naci-
onal de Conservação de Energia
Elétrica, em parceria com o Ins-
tituto Brasileiro de Administra-
ção Municipal - IBAM, estão con-
vidando os Municípios brasilei-
ros para participarem da 8ª Edi-
ção do Prêmio PROCEL Cidade
Eficiente em Energia Elétrica.

A premiação reconhece e
premia, anualmente, as expe-
riências locais que mais se des-
tacaram em ações e iniciativas
eficientes no uso da energia elé-
trica no âmbito municipal. Se-
rão premiados os Municípios
que melhor demonstrarem re-
sultados com a adoção de prá-
ticas eficientes em energia elé-
trica, nas seguintes categorias:

* Educação
* Gestão Energética Municipal
* Iluminação Pública
* Prédios Públicos Municipais
* Sistemas de Saneamento

Procel vai premiar
cidade mais eficiente

Para participar, basta que
o Município envie a ficha de
inscrição, devidamente preen-
chida, juntamente com o pro-
jeto formatado de acordo com
as orientações apresentadas
no Folder do Regulamento,
para o endereço do Escritório
Técnico da RCE: Largo IBAM,
nº 1 - sala 221 - Humaitá -
Rio de Janeiro - RJ - CEP:
22.271-070.

O prazo de inscrição e en-
vio do(s) projeto(s) se encer-
ra no dia 15 de abril de
2011. Só poderão concorrer
(ao Prêmio) projetos que fo-
ram completamente concluí-
dos até 31/12/2010.

Informações sobre o Prê-
mio PROCEL Cidade Eficiente
em Energia Elétrica poderão
ser obtidas pelo site ou pelo
telefone (21) 2536-9787.

Os altos níveis de tempe-
ratura registrados em todo
o país estão aumentando a
permanência de equipamen-
tos ligados como ventilado-
res e condicionadores de ar,
elevando consequentemente
o consumo de energia. Para-
lela à questão econômica
está a necessidade de aumen-
tar a cautela quanto à ins-
talação elétrica.

Todo ano, mais de cem bra-
sileiros morrem vítimas de ele-
trocussões e a má qualidade
das instalações elétricas é
uma das maiores causas de
incêndio no país. O diretor
executivo do Procobre, Anto-
nio Maschietto Junior, aler-
ta que tomadas e interrupto-
res que esquentam, quedas
frequentes do disjuntor, gela-
deira que pára de funcionar
por alguns instantes, fios e ca-
bos derretidos, mau cheiro e
fumaça são alguns dos sinais
de que a instalação elétrica
doméstica precisa de reparos.

DICAS PARA TER UMA
INSTALAÇÃO SEGURA

Dica 1 – Contrate pro-
fissionais capacitados para
a realização de instalações
ou manutenções nas insta-
lações elétricas. Nunca rea-
lize serviços de natureza elé-
trica se não há conhecimen-
to técnico deste assunto,
pois mesmo achando que um
circuito está desligado, pode
haver outras fontes de ener-
gia que podem causar um aci-
dente, podendo ser fatal.

Dica 2 – Faça uma re-
visão periódica nas instala-
ções elétricas pelo menos a
cada 5 anos.

Instalações domésticas mal
feitas encarecem a conta de luz

Dica 3 – A instalação
do condutor de proteção,
como é chamado tecnica-
mente o fio terra, em toda a
extensão de uma instalação
elétrica, é importante, e
obrigatório pela lei 1.1337
de 2006. Esta prática vai
minimizar os riscos de cho-
que elétrico e garantir esta-
bilidade no funcionamento
dos equipamentos.

Dica 4 – Todas as ins-
talações que atendam áreas
tidas como úmidas, tais como
cozinha, copa, área de servi-
ço, áreas externas, devem ser
protegidas pelo DR - Disposi-
tivo Diferencial Residual, que
tem a função de desligar o cir-
cuito todas as vezes que um
choque elétrico possa acon-
tecer. Este equipamento é
para salvar vidas e por isto
nunca pode o custo ser a con-
sideração principal para a
escolha do produto.

Dica 5 – Nunca substi-
tua um disjuntor por outro
de maior corrente, se os con-
dutores também não forem
substituídos por maior se-
ção, pois o disjuntor tem a
função de proteger os fios
contra aquecimento excessi-
vo e se a pratica acima for
executada, o disjuntor não
mais protegerá nada, o incên-
dio é quase certo.

Dica 6 – Para proteger
equipamentos eletroeletrôni-
cos na residência, instale um
dispositivo chamado DPS –
Dispositivo de Proteção con-
tra Surtos, que pode ser co-
nhecido no mercado como
protetor de surto, ou até
pára-raios eletrônico. Este
equipamento irá desviar os
surtos de tensão gerados por
descargas atmosféricas, para
a terra e com isto preserva-
rá os equipamentos.



Carolina, Marcos, Maria José e Ana
Bárbara Franklim Marchi

Ana Paula Maia Nobre, neta,
veio especialmente para o niver
da avó materna

NÚCLEO ASSISTENCIAL
CAMINHOS PARA JESUS

E-mail: nucleo@gold.com.br  - Home Page: www.gold.com.br/~nucleo

Rua José Ferreira Magalhães, 341 -
Floramar - CEP 31.765-760

Belo Horizonte - MG Caixa Postal
1622 - CEP 30.161-970

Tel: (31) 3434-7373 / 3434-6494 - Fax:
(31) 3434-6499

(0800-315600)
Rod. BR 040 - s/n - Km 547 - Jd. Canadá - Nova Lima - Tel: 3541-6193 / 35813466
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Café SocietyCafé SocietyCafé SocietyCafé SocietyCafé Society
Maurício de Thormes

FESTA PARA COMEMORAR A DATA NATALÍCIA DE VIOLETA

VALENTIM MAIA E SANDRA REGINA VALENTIM MAIA –
UMA COMPLETANDO NOVENTA ANOS E A OUTRA

SESSENTA – ACONTECEU EM CLIMA DE MUITA ALEGRIA E
DESCONTRAÇÃO. A FAMÍLIA E SUAS RAMIFICAÇÕES JÁ

ATINGE A QUARTA  GERAÇÃO E MUITOS QUE NÃO PUDERAM

COMPARECER ENVIARAM OS JOVENS REPRESENTANTES. SÃO

MOMENTOS INESQUECÍVEIS GUARDADOS NAS FOTOS DO GRANDE

PROFISSIONAL QUE É SEBASTIÃO MOURÃO.

Os sobri-
nhos
Roberto e
Carla,
Fernando
e Kátia

Marina, Júlia, João, Reni e Maria
Betânia Maia da Silveira

Luisa
Nobre,
Humberto e
Adriana
Nobre e os
filhos,
Humberto
Filho, João
Marcos e
Bárbara

Violeta, Jesuíta Damiana do
Couto, Luisa Nobre e Myriam
Carvalhaes de Paiva Nobre

Não faltou o tradicional parabéns
para as duas

Maria Terezinha da Silva Paes, Violeta,
Elizabeth e Genival Tourinho

Os filhos Sandra Regina, Luisa
Maria, Maria Betânia e Braz
Maia Júnior

Violeta e os bisnetos e
gêmeos, Laís e Lauro

Colegas do trabalho social na
Cáritas Paroquial Nossa Senhora
de Fátima, Maria, Aparecida, Eva,
Beatriz e Myriam

Luisa Nobre,
Violeta e
Eduardo
Carvalhaes
Nobre

Gustavo, Alexandre, Fábio, Cristiano,
Cícero, Jorge e Lucas

Sandra, Bento José, Rosângela, Luisa,
Maria José, Ana Maria, Lucília, Marina,
Julia, Braz, Luciana, Betânia e Lúcia
Helena. Filhos e sobrinhos de Violeta

Maria Terezinha, Zelma, Tatiana (no-
ras), Maria Betânia (filha), Violeta ao
centro e Armando José Nascimento da
Silveira (genro)

Cristina,
Thereza
Rachel,
Débora, Ana
Paula, Daniela,
Rodrigo,
Juliana, Ana
Lúcia, Myriam,
Lorena e
Renata

Violeta e os netos e bisnetos

Carolina, Fernanda, Maria José,
Ana Bárbara, Violeta e Ana Maria
Franklim Marques

AA
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ViajandoViajandoViajandoViajandoViajando

Entre as inúme-
ras atrações imper-
díveis na lista dos
turistas que visitam
Dresden está a his-
tórica Dresdner Mo-
lkerei, uma leiteria
especializada em
queijos que funciona
nos moldes de anti-
gamente e que graças
a sua beleza consta
no livro Guinness
de Recordes.

O que impressio-
na o visitante é o co-
lorido no interior
desta charmosa lei-
teria de Dresden, ci-
dade do Leste ale-
mão que já é conhe-
cida por suas atra-
ções em estilo barroco. Em
décadas passadas, as lojas
especializadas em laticínios
eram comuns na Alemanha
– e também no Brasil. Fun-
dada em 1880 com o nome
Gebrüder Pfund, desde 1998
ela está registrada no Livro
Guinness de Recordes, como
“a leiteria mais linda do
mundo”. Todas as paredes, do
chão ao forro, são revestidas
com azulejos coloridos. Não
há espaço nos 248 metros
quadrados do recinto que
não esteja pintado à mão com
motivos pastoris, crianças,
animais e flores dos mais di-
versos tipos. Os alegres e co-
loridos motivos nos azulejos
foram inspirados nas famo-
sas porcelanas da cidade ho-
landesa de Delft.

Leiteria nostálgica de
Dresden consta no Guinness

CRESCIMENTO
RÁPIDO

Tudo começou em 1879,
quando o fundador da leite-
ria, o agricultor Paul Gustav
Leander Pfund, deixou o vila-
rejo de Reinholdshain levan-
do a esposa e seis vacas para
se instalar em Dresden, que
pretendia abastecer com leite
saudável. Mais tarde, seu ir-
mão Friedrich juntou-se a ele
no negócio. Pfund conseguiu
se estabelecer no mercado,
desenvolvendo novos produ-
tos e processos no setor, sem
se descuidar dos aspectos hi-
giênicos. Foi ele o primeiro na
Alemanha, por exemplo, a
produzir leite condensado. No
ano de 1900, introduziria o

processo de pasteurização em
sua produção. A pequena em-
presa cresceu rapidamente.
Filiais foram abertas e aos
funcionários foram oferecidas
residências, creches e até
mesmo um programa de assis-
tência à saúde.

RESISTINDO À
HISTÓRIA

Depois da morte do fun-
dador, em 1923, seus dois
filhos – que ele havia en-
viado para estudar em Zu-
rique – assumiram a dire-
ção do estabelecimento.
Por incrível que pareça, o
prédio não foi atingido pe-
los bombardeios que des-
truíram Dresden na Segun-

da Guerra Mundial. A nos-
tálgica leiteria também re-
sistiu ao socialismo da an-
tiga República Democráti-
ca Alemã (RDA), que a es-
tatizou em 1972. No local,
continuaram sendo vendi-
dos queijos – embora ape-
nas de três tipos –, leite e
alimentos infantis. “A pla-
nejada reforma, com a des-
truição das paredes de
azulejos, conseguiu ser
evitada a tempo”, conta
Frank Zabel, o gerente.

NOVO BRILHO NAS
PAREDES ANTIGAS

Após a queda do Muro de
Berlim em 1989 e a reunifi-
cação alemã, o estabeleci-
mento foi devolvido a um bis-

neto do fundador,
que em 1995 rea-
briu a Dresdner
Molkerei Gebrüder
Pfund (Leiteria
Dresden Irmãos
Pfund). “Cinco
por cento dos azu-
lejos tiveram de
ser substituídos, o
resto pôde ser res-
taurado”, diz Za-
bel. No balcão de
quatro metros de
compr imento ,
pode-se degustar
(e comprar) 120
tipos de queijos e
leite. Por trás das
portas preserva-
das da antiga câ-
mara fria, estão

hoje modernos sistemas de
refrigeração.

No primeiro andar fica o
restaurante, que oferece es-
pecialidades – feitas com la-
ticínios, naturalmente. No
cantinho de suvenires, po-
dem-se adquirir cópias dos
azulejos pintados e nostál-
gicas placas de publicidade
de derivados de leite. O pe-
queno estabelecimento é tão
popular, que os ônibus tu-
rísticos chegam a criar en-
garrafamentos diante de
suas portas. “A cada dia, re-
cebemos cerca de mil visi-
tantes. Aqui as pessoas
mergulham em outro mun-
do e se deixam encantar por
ele”, conta Zabel.

Para mais informações
acesse o site DW-World.
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SaúdeSaúdeSaúdeSaúdeSaúde

! 19 aptos. c/ suítes • Ventilador de teto
! Frigobar e TV em cores
! Diária c/ café da manhã • Sala de TV
! Lavanderia
! Piscina • Quadra de Futevôlei e Peteca
! Estacionamento

Av. Dom Helvécio, 1020
 Iriri - Anchieta - ES
Cx. Postal 25
CEP: 29.230-000
Reservas:  (28) 3534-1592

Fax: (28) 3534-1308

Hotel  Coqueiros

Repare na postura do seu filho

Jornal O Debate
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Nada de pânico se, pela
primeira vez, você vir seu
filho inclinando os ombros
para frente, numa postura
meio corcunda. Mas se re-
parar que isso está se tor-
nando um hábito, busque
ajuda médica.

Pode ser escoliose, do-
ença passível de tratamen-

to até o término do crescimen-
to – por volta dos 18 anos.
Depois, quando o problema se
torna estável e incorrigível, os
casos graves são tratados com
cirurgia.

De acordo com o doutor
Gilberto Anauate, chefe do de-
partamento de ortopedia do

Hospital Santa Paula, em São
Paulo, muitas cirurgias pode-
riam ser evitadas se os pais
prestassem um pouco mais de
atenção à compleição física de
seus filhos quando ainda es-
tão em fase de crescimento. “A

escoliose é uma das doenças
que costumam passar desper-
cebidas por algum tempo,
principalmente durante a pu-
berdade. Trata-se de um ‘des-
vio’ da coluna, podendo as-
sumir o formato de um ‘S’ ou
de um ‘C’, dependendo do
tipo de curvatura”. Na opi-

Relação entre obesidade e infertilidade
Uma equipe de pesquisa-

dores americanos - ligada ao
Brigham and Women’s Hos-
pital e ao Har-
vard Medical
School - de-
senvolveu um
estudo para
estabelecer a
ligação entre
infertilidade e
obesidade.

Os cientistas exa-
minaram a qualidade
dos óvulos e embriões
de mulheres com dife-
rentes categorias de IMC.
Comparadas às mulheres
com IMC normal, aquelas
com sobrepeso e obesida-
de apresentaram redu-
ção significativa do pico
dos níveis de estradiol,
menos oócitos e um núme-
ro menor de embriões, a cada
ciclo. As participantes do es-
tudo que apresentavam Sín-
drome dos Ovários Policísti-

cos (SOP) associada à obe-
sidade mórbida tiveram me-
nores taxas de nascidos vi-

vos e uma incidência 29%
maior de óocitos imaturos,
em comparação com aquelas
com IMC normal.

“Já sabemos que o peso
corporal saudável é uma
vantagem importante em

todos os aspec-
tos da saúde,
inc luindo a
saúde repro-
dutiva.

O IMC pode
afetar os re-
sul tados  de
uma FIV, pois

inter fere  na
qualidade do óvu-

lo formado.  Com
mais estudos e infor-

mações nesta área, po-
deremos proporcionar
um tratamento melhor
aos nossos pacientes,
cuja luta contra a in-
fertilidade inclui tam-
bém, hoje, em muitos
casos, uma luta contra

o sobrepeso e a obesidade”,
defende o Prof. Dr. Joji
Ueno, ginecologista, dire-
tor da Clínica GERA.

Proibição de anorexígenos
pode aumentar mercado ilegal

O Conselho Regional de
Farmácia do Estado de São
Paulo, CRF-SP, manifestou-
se contra o posicionamento
da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária, a Anvisa,
sobre a proibição dos medi-
camentos à base de sibutra-
mina e dos anorexígenos an-
fetamínicos (anfepramona,
femproporex e mazindol).

Representantes do CRF-SP
apresentaram um parecer téc-
nico durante a audiência pú-
blica que reuniu diversos se-
tores envolvidos. No parecer,
o CRF-SP rebate a nota técni-
ca da Anvisa e fundamenta a
eficácia dos medicamentos em
questão por meio de estudos
que demonstram a ação des-

sas substâncias na perda de
peso, desde que utilizadas de
forma racional.

Para o CRF-SP, a medida é
radical, já que a obesidade é
uma condição caracterizada
como doença pela Organiza-
ção Mundial de Saúde e não
somente uma questão estéti-
ca. A entidade destaca que a
simples proibição significa
negligenciar um problema de
saúde pública emergente, já
que há um número elevado
de indivíduos com sobrepe-
so no Brasil. Além disso, a
proibição pode levar ao uso
indevido por meios clandes-
tinos sem acompanhamento
médico, um risco incalculá-
vel à sociedade.

nião do médico, mesmo que
o fator hereditário seja pre-
dominante e que os casos que
exigem intervenção cirúrgica
sejam minoria, a escoliose
deve começar a ser tratada
tão logo seja diagnosticada.
“Trata-se de um problema

muito comum em crianças e
adolescentes, acometendo
mais as meninas. Exercícios
físicos e RPG (Reeducação
Postural Global) são muito
importantes para ajudar a
melhorar a escoliose, princi-
palmente na faixa etária en-
tre 11 e 15 anos.

Tabagismo prejudica o
tratamento do lúpus

Um estudo examinou como
o tabagismo pode estar asso-
ciado com a maior atividade
do Lúpus Eritematoso Sistê-
mico (LES), bem como a mai-
ores danos aos órgãos de pes-
soas com a doença.

“A atividade da doença é
uma medida dos sin-
tomas do lúpus, vi-
sando a avaliação
da resposta imu-

nológica em
curso e dos preju-
ízos e danos que a
doença está pro-
vocando aos ór-
gãos dos pacien-
tes”, explica o
reumatologista
Sérgio Lanzotti.
O lúpus eritematoso sistêmi-
co é uma doença inflamatória
crônica que pode afetar pele,
articulações, rins, pulmões,
sistema nervoso e  outros ór-
gãos do corpo. “Os sintomas
mais comuns incluem erup-
ções na pele e o aparecimento
de artrite, freqüentemente
acompanhada de fadiga e fe-
bre. A doença acomete prin-
cipalmente mulheres, entre
vinte e trinta anos, em idade
fértil”, diz o reumatologista.

Pesquisadores america-
nos analisaram informações
de um estudo sobre a quali-
dade de vida de 216 pacien-
tes com lúpus que haviam
sido atendidos no ambulató-
rio de reumatologia de um

hospital dos
EUA, entre setembro de
2006 e abril de 2008. Estes
pacientes eram predominan-
temente do sexo feminino,
afro-americanos, por volta
de 40 anos. 15% dos paci-
entes eram fumantes no mo-
mento do estudo. No grupo
estudado, os fumantes apre-
sentaram maior atividade da
doença lúpica e mais danos
aos órgãos em comparação
aos não-fumantes.

DIVULGAÇÃO
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# Tenho um noivo bacana, dizia Suzana a uma amiga. Ele tem um carro novi-
nho e vive com o bolso cheio de dinheiro.
- Ele é rico assim? Perguntou a amiga.
- Rico nada, responde Suzana. Ele é chofer de táxi.

# O senhor Joaquim está feliz, satisfeito com o aproveitamento do filho no
grupo escolar. Há dias, para experimentá-lo, perguntou-lhe:- Meu filho, qual o
plural de filho?
E o menino, deitando sabedoria:
- É gêmeos, papai!

# Quando um “broto” espetacular passou em frente a uma obra, um dos peões
não se conteve:
- Como é, beleza? Pode ser ou tá difícil?
E o broto:
- Está difícil. Papai vendeu todas as carroças na semana passada!

# Quando a telefonista explicou para aquele senhor que tinha que pagar
R$10,00 para falar com a cidade vizinha, ele perguntou:
- Não há uma taxa só para ouvir? É com minha pequena que eu quero
me comunicar.

Rapidinhas A A A A A PROPPROPPROPPROPPROPAAAAAGANDGANDGANDGANDGANDAAAAA     ÉÉÉÉÉ     AAAAA     ALMAALMAALMAALMAALMA     DODODODODO     NEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIONEGÓCIO

“““““QUANDO O
ORGULHO E A
VAIDADE SÃO

MAIORES DO QUE A
VONTADE DE

VENCER, O FRACASSO
É INEVITÁVEL!!!.”

Confissão
Estava um doente às portas da morte, quando chegou um padre
e perguntou:
- Já fez as pazes com Deus, meu filho?
E o doente murmura:
- Para que? Eu não briguei com ele...

DIVULGAÇÃO
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Áries - A situação não comporta escolha. Acei-
te logo o lugar que lhe ofereceram. Você não tem
competência para conseguir coisa melhor. A mo-
rena vai exigir ação de paternidade. Você não es-
capa dessa. Seu caso só será resolvido por um
veterinário. Não espalhe não.

Touro - Não assuma o compromisso. Você não
entende do assunto. A garota já sabe de tudo. O
jeito é sumir pra Transamazônica. Não se preo-
cupe. Você ainda tem alguns meses pela frente.

Gêmeos - Faça um curso no Mobral. Apren-
da, pelo menos a rabiscar seu nome. Depois, can-
didate-se ao emprego. Não adianta apelar para a
ignorância. A morena já tem outro em seu lu-
gar. Diga adeus aos parentes e amigos. Sua hora
se aproxima.

Câncer - Dê um jeito na sua vida antes que
alguém faça isso por você. Sua mulher trabalha
e você vive às custas dela. Seja precavido. O pai
dela já está a fim de mandar você para o “xilin-
dró”. Aproveite este mês, o próximo pode não
existir para você.

Leão - Você está necessitando de umas férias.
De preferência na Pinel. O seu casamento com
aquela viúva vai ser um vexame, mas em com-
pensação você vai sair da “pitimba”. Não fique
esperando pela morte da megera da sua mulher.
Você poderá pifar antes dela.

Virgem - Vá em frente. A Polícia já descobriu
seus planos subversivos. Leve a garota com você.
Ela também é vigarista e vai lhe ser  útil. Tudo
bem pro seu lado. O pior virá depois.

Libra - Não perturbe os outros, fique na
sua para não ser incomodado depois. Ela disse
que vai ligar as trompas. Aí cê viu, né? Jaula
aberta... Dias nefastos pela frente, sujeitos a
acidentes. Cuide-se, do contrário vais acabar
no estaleiro.

Escorpião - Semana difícil, dificuldades fi-
nanceiras e complicações com colaboradores e
clientes. Tome coragem, ela já está perdendo a
calma e a fila atrás de você está crescendo. Pro-
cure um psiquiatra, do contrário sua “moral”
vai continuar no chão.

Sagitário - Aguarde mais um pouco. Todos
tem sua chance um dia. Não diga a ninguém o
tipo de mulher que você arranjou. Ela comprome-
te sua reputação. Não deixe pra depois o que você
pode fazer hoje. Consulte o mais rápido um cardi-
ologista. Seu relógio está parando.

Capricórnio -  Tome jeito moço. Não  fique
rondando o cofre forte da firma. Cuide melhor da
mulher que você tem em casa. Você não merece
coisa melhor. Cuide de seu pulmão direito porque
o esquerdo não lhe serve mais. Não adianta ape-
lar para pai de santo.

Aquário - Não adianta tentar uma nova chan-
ce com o chefe. Você pisou na bola dando aquele
desfalque. Deixe a mania de policiar sua mulher.
Você verá coisas que não deseja ver. É o fim, ami-
go. Não há mais jeito pro seu caso.

Peixes - Você é teimoso. Ainda não descobriu
que escolheu uma profissão errada. Já era tempo
de você desconfiar das visitas do priminho dela.
Abra os olhos, rapaz. Se o médico mandou você
fazer regime, obedeça. Seu fim está próximo.

Josefino chegou ao guichê de uma empresa locadora de imóveis:
- Eu soube que o senhor está alugando um apartamento no Mal-
leta e que está despejando o atual inquilino.
O empregado:
- É verdade. Tenho que despeja-lo, pois ele há quatro meses, não
paga o aluguel.
E o Josefino:
- Então, está bem. Eu o alugo nas mesmas condições!

Apartamento

Sangue
O Zezinho, conhecido mecânico de uma cidadezinha, resolveu
fazer um exame de sangue. Pediu ao doutor que mandasse fazê-
lo no Laboratório da Escola onde seu “chapa” é professor.
Passados alguns dias, vem o doutor com o resultado e manda
chamar o Zezinho. Conversando disse-lhe confidencialmente:
- Está aqui seu exame. Por ele se vê que existe ainda algum
sangue no álcool que circula em seu corpo.
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• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes
www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

pedidos@toner.com.br

Tel: (31)  3043-0042 // 9197-4660

Recargas de cartuchos
de tinta e toners

Yahoo! lança aplicativo
Meme para iPad

Com foco em mobilidade e
com uma experiência de na-
vegação simplificada, o Meme
do Yahoo!, uma ferramenta de
criação de blog, disponível em
mais de sete países, já está dis-
ponível também como aplica-
tivo de iPad. O Meme do
Yahoo! inclui funcionalidades
que contribuem para uma ex-
periência multimídia integra-
da às redes sociais de forma
dinâmica e prática, mesmo
para quem não tenha conhe-
cimentos de código HTML. A
partir da observação das difi-
culdades de quem tenta atua-
lizar um blog tradicional, o

Meme criou a Flashlight, uma
ferramenta que ajuda no pro-
cesso de criação de um post.
Ao digitar na Flashlight, au-
tomaticamente surgem fotos
do Flickr, vídeos do Youtube,
páginas da web e tuite para
complementar os textos, vi-
sualizados de forma instan-
tânea, antes da postagem.
Com um simples toque no iPad,
é possível vincular esse con-
teúdo multimídia aos posts.
Com o Meme para iPad, o
Yahoo! pretende disseminar o
uso do Meme além do compu-
tador e torná-lo acessível em
cada vez mais plataformas.

A Sony Ericsson reve-
lou oficialmente o Xperia
Play, apelidado antes do
lançamento de “PlayStati-
on Phone”.

Imagens do aparelho
já vinham sendo divulga-
das há meses, embora a fa-
bricante tenha demorado
para confirmar o lança-
mento de um telefone ce-
lular voltado para jogos. O
“celular-PlayStation” che-
ga em março aos mercados
dos EUA e Europa, ainda sem
preço definido. O aparelho
será o primeiro smartphone
compatível com a nova plata-
forma de jogos da Sony para
celulares. Batizada de “PlayS-
tation Suite”, trata-se de uma
loja virtual com games de
PlayStation 1, 2 e títulos cri-
ados especificamente para
aparelhos móveis. O plano da
Sony é fazer com que mais
aparelhos sejam capazes de
comprar e rodar estes jogos.
O formato é o de um celular
com teclado deslizante. Mas,

Celular-PlayStation da Sony

no lugar das teclas para digi-
tar mensagens, estão o contro-
le direcional, os quatro botões
com as formas geométricas tra-
dicionais de todo joystick de
PlayStation, e os comandos
“select” e “pause”. O Xperia
Play conta com tela de 4 pole-
gadas, com resolução de
854x480 pixels, tela multitou-
ch de cristal líquido e proces-
sador Snapdragon de 1 GHz.
Segundo a Sony, o aparelho é
capaz de exibir 60 quadros por
segundo, mesmo em jogos com
necessidades de processamen-
to mais exigentes.

Celular X1-00 aposta em
alto-falante poderoso

Menor servidor de impressão
Wireless do Brasil

A Unicoba e a TP-Link lançam o Print
Server Wireless TL-WPS510U. Compatí-
vel com a maioria das impressoras dis-
poníveis no mercado, o dispositivo tem
como função compartilhar uma impres-
sora para vários computadores, sem a
necessidade de conectá-la em um único
computador. Como diferencial, ele utili-
za a tecnologia wireless para se comu-
nicar com o roteador ou ponto de aces-
so, permitindo assim que a impressora
seja instalada em qualquer lugar do am-
biente de uso. Entre seus principais re-
cursos, o servidor de impressão
possui suporte aos protoco-
los DHCP e UPnP, proto-
colos de segurança para
a rede sem fios WEP,
WPA e WPA2, gerencia-
mento por interface WEB
e utilitário de instalação
para sistemas Windows. Ain-
da, ele suporta a tecnologia Wi-
reless Site Survey, que torna a co-
nexão à rede sem fio ainda mais fácil.

O dispositivo permite também a troca de sua
antena para aumentar a potência do sinal
wireless, caso seja necessário.

O dispositivo utiliza porta USB 2.0 de alta
velocidade para comunicação com a impres-
sora e possui suporte aos protocolos LPD/
LPR para uso da porta de impressão TCP/IP.
Além disso, ele possui as certificações CE e
FCC, o que garante a máxima economia de
energia para o usuário. O Print Server Wi-

reless TL-WPS510U da TP-LINK ofe-
rece também uma porta de rede

Fast-Ethernet para conexão
cabeada à rede de com-

putadores, caso não
haja ponto de aces-
so sem fios dispo-
nível no ambiente.
O aparelho é com-
patível com os prin-
cipais sistemas ope-

racionais do mercado,
como Windows 2000 / XP /

2003 / Vista, Mac OS X 10 ou aci-
ma, Linux e Windows 7.

O mais novo BlackBerry da
RIM vai combinar uma tela
sensível ao toque com um te-
clado Querty, tudo em um de-
sign de barra, de acordo com
imagens vazadas na web.

O aparelho parece ter seu
formato inspirado no Black-
Berry Bold 9000 original, em
vez do atual BlackBerry Bold
9700. Diferentemente do Bla-
ckBerry Torch 9800, que usa

um teclado deslizante, o Bla-
ckBerry Bold Touch é um
smartphone no formato de
barra. Além do teclado Quer-
ty, o BlackBerry Bold Touch
(de codinome Dakota) tam-
bém terá uma tela capacitiva
de 2,8 polegadas, com resolu-
ção de 640x480 pixels, uma
câmera de 5 megapixels que
também funciona como grava-
dor de vídeo HD a 720p, me-

mória interna de 8 GB e 768
MB de RAM. O BlackBerry
Bold Touch também terá re-
cursos integrados, como um
chip Near Field Communica-
tion (NFC). NFC é uma tec-
nologia de comunicação sem
fio de curto alcance, usada em
muitos cartões de crédito;
com ela, basta passar o car-
tão próximo a um chip para
efetuar a compra.

Detalhes do novo BlackBerry Bold Touch

A Nokia anunciou um novo ce-
lular básico que promete uma me-
lhor experiência de som para seus
consumidores.

O X1-00, com preço estimado
em 34 euros (equivalente a pou-
co mais de R$77), traz um alto-
falante turbinado e vem com uma
lanterna integrada ao aparelho,
item comum em modelos mais an-
tigos da fabricante finlandesa. Se-
gundo a Nokia, o alto-falante na
parte traseira do X1-00 ajuda a
compartilhar músi-
ca dentro de casa,
podendo ser usado

como aparelho principal,
mas também tem saída
para fones de ouvido pa-
drão 3,5 mm e botões de-
dicados para o controle
das músicas. O X1-00 traz
ainda uma entrada para
cartões de memória pa-
drão microSD (de até 16
GB), rádio FM e uma tecla
para acionar a lanterna. A
Nokia diz que a bateria do
aparelho, que roda um sis-
tema operacional básico
(S30), dura até 61 dias em
modo de espera.

DIVULGAÇÃO
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Igor Gosling Alvarenga – “Enfrentar as dificuldades
sem desistir é receita de sucesso para qualquer negócio”
Como nasceu toda essa

criatividade?

Sempre fui apaixonado por
música, artes, desenhos ani-
mados, animações e tudo o
que envolve criatividade. Essa
paixão nasceu de influências
familiares. Meu primeiro con-
tato com um instrumento
musical veio através do meu
saudoso avô, Willy Gosling,
que tocava violão para mim e
para meus irmãos desde bem
pequenos. Aos oito anos ga-
nhei dele meu primeiro violão,
instrumento que tenho até
hoje. Foi esta data que mar-
cou minha vida e a partir daí
nunca mais me separei da
música. Com o decorrer do
tempo me especializei em con-
trabaixo, tendo a oportunida-
de de aprender  outros instru-
mentos como: bateria, guitar-
ra, piano, gaita e outros. Sem-
pre busquei aprendizado nas
áreas que envolviam criativi-
dade. Formei em Publicidade
e Propaganda, e desde que
entrei para o mercado de tra-
balho (com 18 anos de ida-
de) sempre trabalhei com pu-
blicidade e marketing.

Aos 21 entrei no mercado
financeiro. Trabalhei com ma-
rketing bancário onde cheguei
ao cargo de Coordenador de
Marketing de uma grande ins-
tituição bancária em Belo Ho-
rizonte. Completei uma Pós
Graduação em marketing e per-
maneci nesta área por 7 anos.

A carreira executiva es-
tava cada vez mais me afas-
tando das coisas que amava.
O stress aumentava a cada
dia, e na busca de alívio,
comecei a procurar ativida-
des que me acalmassem.

Totalmente por acaso, a
massinha de modelar veio
parar em minhas mãos e en-
contrei nela um refúgio
para tanta pressão. Logo
nos primeiros contatos per-
cebi que tinha habilidade
para modelar, (foto ao lado)
e isso era incrível pois nun-
ca fui bom desenhista.

Há mais ou menos 2 anos
pedi demissão do Banco, e
comecei meu próprio negó-
cio. Hoje tenho um estúdio
de música e modelagem e
continuo buscando cresci-
mento e estudando.

Quando decidiu ser
dono do seu próprio ho-
rário dedicando-se à arte
da modelagem você sen-
tiu algum receio?

Se eu dissesse que não tive
receio estaria mentindo. Tive
sim, bastante inclusive. Tan-
to que levei mais ou menos
um ano para tomar a decisão
e corajosamente abandonar
uma carreira certa para viver
daquilo que amo fazer.

Todos nós somos fru-
tos de padrões que a so-
ciedade nos impõe. E
trabalhar por conta pró-
pria, principalmente
com artes manuais e
música, está fora dos
padrões. “Não ter car-
teira assinada, salário
fixo e benefícios não é
trabalho”. Esse é o pen-
samento da sociedade, e
é isso que se aprende
desde criança numa cul-
tura como a nossa. Lu-
tar contra isso é bem
difícil. Principalmente
consigo mesmo. É pre-
ciso repensar conceitos
e valores, quebrar para-
digmas. E não é uma
decisão fácil, principal-
mente quando se é ca-
sado e possui obrigações
e responsabilidades.

Sem dúvida, se eu
não tivesse o apoio da
minha esposa, não te-
ria completado um
passo sequer nesta
empreitada.

E quando digo apoio,
não falo apenas de pa-
lavras de incentivo, mas sim
de ações. Falo de segurar so-
zinha nossas responsabilida-
des financeiras, de trabalhar
dobrado enquanto eu investia
e fazia a empresa aparecer e
entrar na roda do mercado.

Começar uma negócio, seja
ele qual for, nunca é fácil. Dá
medo, insegurança. Se fosse
fácil não existiriam emprega-
dos, apenas empresários.

Como é compor músi-
ca para alguém que voce
não conhece, a inspira-
ção chega fácil, ou você
leva horas para atingir
seu objetivo?

Considero um grande pri-
vilégio poder eternizar momen-
tos importantes na vida dos cli-
entes que me procuram.

Mas, realmente, compor
uma música sobre a história
da vida de pessoas que você
não conhece é um grande de-
safio. É por isso que colho o
máximo possível de informa-
ções sobre a vida, os momen-
tos, sentimentos e sobre a si-
tuação que a música preten-
de alcançar. Procuro me con-
textualizar como sendo parte
daquilo que o cliente viveu e
está vivendo, como se aquele
momento fizesse parte da mi-
nha vida também.

Assim a inspiração flui de
maneira mais fácil, afinal,
todos os tipos de sentimentos
são inerentes a todos os se-
res humanos. Se a situação a
ser “musicada” é de amor e
respeito por outra pessoa, es-
tes sentimentos fazem parte
de mim também.

Mas uma das coisas mais

importantes na hora de com-
por, tanto letra quanto melo-
dia, é o conhecimento musi-
cal. Estudo e teoria mesmo.

Existem muitas profissões
em que as pessoas pensam
que não é preciso estudar. E é
aí que se enganam profunda-
mente. Compor uma música
não é simples.

Para transmitir determi-
nado sentimento e expressar
o conteúdo da letra é preciso
saber as notas certas para
cada parte da música. A har-
monia dos instrumentos para
determinados estilos musi-
cais e a melodia da música é

que levarão as pessoas que
ouvem a sentirem o que está
sendo cantado.

Por isso o tempo que levo
para compor é bastante vari-
ável de uma música para ou-
tra. Já ocorreu caso em que
compus uma música inteira
em 15 minutos, e em outro
em que entreguei a composi-
ção ao final dos 15 dias que
normalmente estipulo como
prazo de entrega.

Além disso, é verdade
que tem dias mais inspi-
rados que outros para
qualquer músico.

Como você avalia o
desafio de criar algo
para um cliente na
área de marketing, no
universos de consu-
midores cada vez
mais exigentes?

Boa pergunta. O com-
portamento de consumo
das pessoas nada mais é do
que o reflexo das mudan-
ças no mercado. E por mais
que os grandes nomes do
marketing possuam inúme-
ros conceitos para o proces-
so que busca “atender as
necessidades das pessoas”,
os clientes continuam em
constante mutação.

O poder aquisitivo das
pessoas aumenta, as em-
presas crescem, a concor-
rência aumenta, o cliente
tem mais opções, as opções
trazem cada vez mais in-
formação e o consumidor

mais informado fica mais exi-
gente. É um processo.

Mas, na minha opinião, em
meio a todo esse processo, as
pessoas esquecem que são pes-
soas. Hoje, tudo é tão acessí-
vel e tão veloz que o imedia-
tismo toma conta da relação
empresa cliente, e comprome-
te o lado humano. O bom
atendimento está cada vez
mais escasso, a atenção indi-
vidual é cada vez mais rara.
É por isso que é fácil perceber
o sucesso das empresas que
tratam seus clientes de manei-
ra personalizada. Sentir que
alguém se importa com o que

você gosta e com o que real-
mente é agrada a qualquer
um. E isso é totalmente emo-
cional. Isso é ser humano.

Procuro ter uma visão de
marketing bem humanista. Até
porque emoção não tem pre-
ço. É um momento que se vive,
que é único e que fazemos de
tudo para que seja intenso.

Por que você acha que to-
dos os produtos e serviços que
envolvem uma cerimônia de

casamento, por exemplo, são
tão caros? Porque as pessoas
não medem esforços para que
aquele momento seja perfeito,
inesquecível, pois, na maio-
ria das vezes, acontecem ape-
nas uma vez em toda a vida.
E para isso as pessoas pa-
gam o que for preciso e se
sacrificam por uma emoção.
Entende? Usar suas estraté-
gias de marketing para aten-
der a necessidade emocional
das pessoas “é feijão sem bi-
cho”! E isso não funciona
sem personalização.

Gostaria que deixasse
uma mensagem para
os jovens que estão
iniciando na carreira
de marketing. 

Sempre escutamos falar
que marketing é uma profis-
são atual. Uma das profissões
do momento. Eu digo que o
marketing sempre foi atual e
sempre vai ser. Afinal ele é um
mutante que está sempre se
adaptando ao momento pre-
sente, corrigindo erros passa-
dos e projetando o futuro.

Quem trabalha com marke-
ting não sabe o que é mono-
tonia. Cada dia é novo e cada
decisão é diferente. Mas tem
algo bem mais importante do
que o marketing. Você.

Não é a escola, a faculda-
de, os pais ou o mercado de
trabalho que escolhe o que
você vai ser. Essa é uma es-
colha só sua. E ninguém tira
isso de você.

Pessoalmente, não acredi-
to muito em talento. Creio em
potencial. E potencial é uma
característica inerente em
todas as pessoas.

Cada pessoa têm potencial
para fazer o que quiser fazer
e ser o que quiser ser. Tudo
vai depender do tamanho da
sua dedicação para aquela
determinada coisa.

Descubra qual o seu po-
tencial, aquele que mais te
agrada e dedique-se a ele. De-
dicar-se àquilo que gosta é
prazeroso, torna a caminha-
da mais fácil e o sucesso
mais próximo.

E para mim, a principal
força para atrair o sucesso
chama-se perseverança. A
maioria das empresas que
fecham as portas, fecham
não por falta de dinheiro,
mas por não haver perseve-
rança naquilo que um dia re-
solveram acreditar. Enfren-
tar as dificuldades sem de-
sistir é receita de sucesso
para qualquer negócio.

Faça a escolha certa, acre-
dite, dedique-se e persevere
nela. A vida passa rápido de-
mais para você olhar para
trás e perceber que tudo o que
fez foi trabalhar sem ter tido
o menor prazer nisso.

BACHAREL EM PUBLICIDADE E
PROPAGANDA PELO UNIBH, PÓS-
GRADUADO EM MARKETING PELO

IBMEC, MÚSICO, E MAIS

RECENTEMENTE, MODELADOR.
CASADO COM NAIANA P. OLIVEIRA

ALVARENGA E NASCEU AQUI MESMO

NA CAPITAL MINEIRA EM 11 DE

JANEIRO DE 1980 (31 ANOS).
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